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A principal preocupação brasileira em relação à trégua comercial de um ano firmada 
nesta quinta-feira entre os presidentes Donald Trump e Xi Jinping era a soja. 
 
Isso porque havia a expectativa de que os americanos tentassem impor uma cota 
de importação à China para a soja dos Estados Unidos — como ocorreu no primeiro 
governo Trump — o que poderia limitar as exportações brasileiras do grão ao mercado 
chinês. O fato de essa cláusula não estar contemplada no acordo anunciado hoje trouxe 
certo alívio aos produtores brasileiros, que responderam, no primeiro semestre, por 65% 
de toda a soja adquirida pela China, explica Larissa Wachholz, sócia da Vallya 
Participações e coordenadora do Programa Ásia e do Grupo de Análise da China do 
Centro Brasileiro de Relações Internacionais (Cebri). 
 
Já a retomada das compras chinesas de soja americana — suspensas desde maio — não 
ameaça as vendas brasileiras ao gigante asiático, na avaliação da economista. Para 
Larissa, trata-se de uma volta à normalidade. 
 
— A China praticamente não comprou soja dos Estados Unidos neste ano. Agora, ao 
anunciar a retomada das compras, se ela volta aos níveis anteriores, não há uma perda 
expressiva para o Brasil. Tradicionalmente, Brasil e Estados Unidos dividem esse market 
share . Mesmo com o crescimento das vendas neste ano, o fornecimento ficou dentro 
das margens dos últimos anos. Em 2023 e 2024, chegamos a um market share de 69%; 
em 2022, foi de 62%. Agora está em 65%, e ainda temos dois meses pela frente, mas são 
dois meses em que é natural que eles comprem dos Estados Unidos, por causa da safra. 
Os EUA devem voltar a ter uma participação de 20% a 25% nesse mercado. Não há um 
grande risco para o Brasil — avalia a especialista do Cebri. 
 
Na visão do economista Roberto Dumas, professor de economia chinesa do Insper, para 
reduzir qualquer possibilidade de perda nas vendas de soja brasileira à China diante da 
reaproximação entre Pequim e Washington, o governo brasileiro deveria se antecipar e 
tentar fechar um acordo de fornecimento com o governo chinês. 
 
— Trump não é bobo. Ele ainda pode impor alguma cota de importação de soja 
pela China dos Estados Unidos, e isso pode tirar o prato da nossa frente. Seria importante 
que o Ministério da Agricultura tentasse negociar algum acordo para uma venda perene 
da soja por dois, três ou quatro anos — recomenda. 
 
Outro ponto a ser observado no acordo entre as duas potências é se a redução das tarifas 
sobre produtos chineses importados pelos EUA pode diminuir o temor de uma inundação 
de produtos “made in China” no mercado brasileiro. Nesse aspecto, os especialistas 
divergem: enquanto Larissa vê um alívio nesse risco, Dumas acredita que a pressão 
continua, especialmente nos setores de carros elétricos, painéis solares e baterias. 
— A China está com uma overcapacity brutal e vai continuar tentando colocar essa 
produção tanto nos países da Europa quanto na América Latina. O Brasil tende a perder 
pela indústria desses segmentos, mesmo com um acordo com os chineses — avalia o 
economista. 


